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, Na allocução pronunciada no Cousistorio re-' m ,].ornd .lI[) 1� communI,s <;I que se el. I a co
I za Dantas ex-director da luctararn os trabalhadores

• r d V,"
.

S S i," Xl ,., tMafr,a, neste �staQo, deu.ha dias curso" a uma des-
Carteira Camb'ialoo Ban- que, antes de 1930,. �m , cem-·:t isa � no �tJ�ano, . ".10 ,accen uou

SclS mtngas, tao do 'gost(� dos m�rce:1anos de Mos-
c« do Brasil á doutrina pregaram suas. activida- textu� m�rte. T- • ,

'

_cou e que jornáes despeitados, vao, na falta de me- ,

t r'
�

'f" f' des ao serviço da <Co- -Quando 'vlve,?o.s os ?lho.s para. e�sa assus

1110r assurnpto comei Iez na semana passada um lo .egra ista, o. qu,o:" 0.1 ei-
b 'I

'

ob _, -i '_ tadora cnse econormca, polrtica e especialmente mo-

orgão local tra�screven:lo sem o menor cornnientario. to momentE'�s RiJOS (I rje- torasfles�'tanaCsI'doaA�a�p�lo'aPorer ral que atormenta a humanidade; quando conside-,
'
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gresso da uro!)a o.ne e (, I.h" CI·
.' '.' j' .' f esta!". uePara esclarecer, de uma vez por, ,todas, este
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A _I
ceberem o producto PO ram9s �ls ,cüfJsequenclas ame é;l_mals un � q ,

assumpto, transcrevemos á' seguir, da edição de 19 clcomF:rlnhou a '!l\rao ,( SeU trt..balho, atrazado em
6e receiam _no Iuturo , te�o.s ra�oes p�lra Iundamen-

de março ultimo 'do prezado. collega <Alvorada- de thur .osta envia a pe o
; C" d 6 mezes ',te BuS entristecermos. Ainda nao estão reparados..

. "
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-I governo ao:\ pél1ZeS n06- cu, a e
,
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d .� i - It' e' e eis alie oBluruenau, dirigida pelo vlbrant€ jornalista 'Jose, ,,' c: dr' Renovando. agora o cori os. ar: no� (a, U ima guerra enrop ,ri
,'.,'

Ferreira da Silva o commentario que se sezue:
so: cre o es.

_ " tract par' 'a execução horizonte ja se cobre" de nuvens escuras e c cortado,
, 1:> Em declarações a im- �O .uara

.. .Ie sinistros clarões. As almas ficam suspensas e

�Estadist�s e sociologos do.? mais eminentes do prens.a o sr. SO.llza D�n- r:I?� m�smas obr?s, ac��, ansiosas e 'têm a impressão de ouvir as pa!avr�s de
Brasil teem discutido o Integralismo, sem chegar a tas dl.sse ser h,oJe um 10' ('llt�;3, e q'��d l)a9 c:)(�� jesus Christo: «Ouvireis rumores de guerra e ele se.
conclusões de poder cornbatel-o. tegralista éouvicto, que a senh, perml. \,0 a

t dição. Haverá calamidades, fomes, Fousas espanto- ,

Razoavelmente ,mesn:o
- ,j� o tem affirn!"do de=iocraci» liber,::] h�vja p(l� y'i persls. Ir nos a r�: sas no céo. e grandés prodigioso Os hOll1,el1s ,

,;erão
homens de :11Ul ta eVldenclél polI tIca - o I [,l tegwlisme, falhado em tnrla a pa rte zo� I ncoílv,�mentes. e,m, e::st, rlesalen t'idos pelo medo e pela espectatlva do G.ueI d" d' t'd C b t'o

" -

,
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um govern for mo nJystenosos SI se a -,
,., --

, po., e e eve !ler !SCU.I?, om a I o e que.nao. e, que so
. 10., ·1 �

,

.' r b� '1 acontecerá no univers,lh.Mas os gratuitos InimIgos que a' doutn,na do te, ,como. alm�Ja o IOte- t�n4�r, que a -,o aSI
«Não nos deye, pois, surprehender que os po-síglT:é4 er.colltra entre os que vêm nt'lla u� pengo grahsmo, ser!i capaz de dlspoe de recursos para

vos, na sua grande consternação e numa tão gran
para o: actudl estado de causas, de corlfusao r e de salvar o -BrasIl re.stltuIn' o pro�p�t pagamento d� de ..pressura gehtiam), volvam de tO(�o.g os lad?s,anarchla de que lhes vêm o conforto, e bemestar d? a sua soberama. per- pessoa. a s: ?uvfm? en_ os seus Olhos para o. Pae commum, aflln. de pedll'
pessoaes, sempre ch�garalll a des�obnr ármas com dlda. trp.tdlljto, qU,elxas (

� mie
'lhe luz consolo e esperéinça. Como deseJam@s cor-

que p�dessem combatel'a, momeotantElmente em�
O 'I'd' d

'
' res' �( os, as qua�s eve�JlII respo!Jder na medida das nossas possiLilidarles a

'ho.ra armando ao effeito para afastar os bons pa- eS,ta I O a guerra merecer prompta attença? es�e a"'ello fl','I'al queremos abrir ao povo o 1l(l�SÓ" , ,
" , 'para que se pn.cure eVI- "�I- "

,tnotas das fileiras dl's <�camlsas verdes». ProdUZIU pavor em to-
t' t"

-

d ,cornçao fraternal -que apezar da sua anSiedade, seE�' s s' a-o a-'ntrl'ga e a mentl'ra d E ri' ;aT a cou Inuaçao essal
"

f" I'j'
.

d d D
.,::s�a armíts

_

I
'. ,', a a uropa ° ulscurs,o'

-I'
-

,,'o 'd" apOIa na eon lança so IL a aa aJtl, a e eus rrllse·
liellzmente sao -'irmas de pengoso manejo t, do sub-.secretario da Guer- ,Irregu arhJa e.

.. ...... ., .. _ ....... ncordioso. Se, effectivamente, em todos os temposqUasi sempre, contraprod�centes...
,

'ra d� Italia, g�!Oen�1 B�!s- 'Aspecto q'ua dBsapuaràce os homens tem n,ecessidad� da virtudí> christã. d�
.

Ferem, de prefelencla, os propnos que ·as !TIa- tro.chl,pronunclado I'):' :::;e- j, espemnça. é precIso que, em tempos de calamlda,
ne]am.

'

nado, no qual li r",ferido Torla a cidade viu, pc· de, se apeguem com especial in teresse a essa vir",

E' o caso do q\Jc vem aco.ntecendo com u'ma ITlilitélr disse: ÚUOS3, a Jerrubada, feita tude conservando a certezé:1, cada um GeHes e to-
.

photographia apanhada por occasião de uma .festa Ninguem eS,tá em conrij- esta 5emán�, d� dois'gi· dos 'os que o cercam,de que tudo e governado. pOF'do d�partamento local do N. S. D. A. P., r��hsl1da ções de predIzer quando., gantescos pmheITosnorue· ordem de Deus. Que a afflicção das almas repouse,
�em fll1s do anno passado, n� campo do Br2sl1 r:.C. como e donde estalará n', &uezes que se elevavam! Dols, sobre essa, virtude e se transforme em pre.

, Num fkgrante desrespeIto. à verdade e à JUs- guerra, porem, podemos fi rua Lauro, Muller em; ces ardentes ao Pae misericordioso e infinito portiça�" .alguns )orna�s de ?ão Paulo, Paraná, e-:-quem I
affirmar 9ue seu e6talid.o I terrenos �ta firme Asse·! que, finalmente, tempos melhores hão de surgir Pli-

,0 Jmal-da propna caOltal do Estado, flubhca\��n se pro.duzuáda forma maiS I burgo
'

'I ra o genero humano.» ,

o�,$sa ph�tographia, como sendo de "";!m com��zo iner:;per?dé> depOIS
_

d� al'l; , �r,am dua,s aryores tra· Sua Santidade terminou .sua importante allú.
l�teg>rG:l�sta em .Bl,,!m�nau, on_de se pe a b__ande�ra gU,ns dias de knsao po-, dlclôn�e_s na Cidade e a, cllção com as seguintes palHvras: .'

'

h�ttlensta subst�tumdo Q aun·verde pendao,. tItica,
.

I sua V1Sa?,�� alto mar,' e-! ,Co.nfundi, Senhor, OjS povos que desejam a
E' tão grosseira a mystificação, tão, ridícula,

'

Para o elltrante mez?e ra o' pn!l1elro aceno d,<i'iguerra. Não podemos acreditar que, aquelles que
que não merece nem n:.esmo simples, de_s'Ilentido; il?ril ;! Italia poderá dIS.' terra Itajahyense a?s II- i f!evem consagrélr"se de coraç�o á prosperidade e

Quem attentar nessa photographla nao ,podera por (�e ,600.000 h?mens, l�os que demandavam a I ao bew. estar dos povos, queua,n arra�tar ao mas·

eonfundi�, com integralistas, os parti�arios de Hit- pe�feltamen�e .. eqmp<:!Jos, I
Vida ao sabor das ond.as·18�cre� á ruilla, an eX,terminio, não. só as ��RS na

tler reumdos para uma commemoraçae qualque,r. pOIS a POSslblhda,ie .de u- ,Com o seu as�ecto, .lm-1 çoes, mas grande porte da humamdade. SI, porem,O uniforme, os braços estendidos na sauda- ma' g:Jerfél nos obnga a ponente estava IdentIfIca-

f i1lguem
ousar commeter esse crinJe execrando�-que

-ção do ritu&l, a �andeira com a _cruz gammada, tu- realiza,� os maiores esfor· da. toda a população �ue peus. afc.lste tã_o triste _preságio, na nossa. o.piniã<,!,do está desmentmdo a exploraçao que gente sem ço;" afim tie poder tomar hOJe lamenta a derrpbada ureahzavel-nao podenamos ter outra attItude SI:"
,:�riLerio procura fazer em torno do Cliché publica�o. a �niciat!va das op�r�ç?�s _fatal, a que f?ram. força-I' não dirIgirmo-nos de novo a Deus com o roré,lção• Registramos o' facto, apenas como uma slm- e Impedir que o' IFlIlTIlg? dCls os �JoprJetanos do cheie> de amargura, fazenrlo-Ihe t-'stii prece:

.'

'

pIes amo.strd dos wur(ss{)� mentirosos que, á falta nos Imponha a sua Vo.l)- terren�o_, tleante, da Co.OS" I, , «Confundi, �enhor, os povos que deseJa:l' a'
de argumentos seTJOS, e�tao usando, para comba- tarle. tante ameaça que taes' gl!erra�.tel-o, os inimigos 'do Integiéilismo..

,

'

!UI E �IO IC I DÁOE g!garites �1Zlam aos pre-[-;;;;i;i;;;';;;;;;;;;o;;;;;;;;;;;;;iõiiiiii;;;;;;;;;;iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiõEõiiiiõCiiiiiiiiiiiõii;;;;;;;;;;iiiiiõ<iõiõiiiiõiãfti__Descancem os patriotas mambembes que fa· IYI'-' dlos pro�lmos. ',. .
'

zem jorn�lismo �e exploraçÇíes." Co.mo tem avultado nos, ;,." .

, \ teno de �laah3(�(ls fOi ,�� Dàdiva aos vicentinos
Os IntegralIstas de Blumenau-como todos o? ultimas dias o peditorio O primeiro camlsa-yer.. companhado pe._,os �an.1 A C(lmp,�nhia Yabric(l

blu!Jlenauenses de outros credos politicos--conhe- aos sabbados oe!ds ruas de itajahyense que
sas-verdes de ,;:;alcelro e de P�tpel, continuando um

cem o seu dever. da cidade! E QUantos es-
'

f II
'Barra d:) RIO. piedoso gesto. que Sf! vae

Sã!) tão ou mais patri?tas, ainarp, e serve� pertalhões e quantás cre- a ece
_ 1'; vÔospOsiãe;�.,trea fazendo trad_ic';onai, dfer-

melhor o BrasIl do que mUlta gente que pO!' ahl anças vão formando. ao I Occúi-reu na m?nha ,(.e i r=" A,. tou, este armo, á Confra-
,andan:I a trocar pernas, a gritar contra «perigo ai· lado dos verdoõelros ne·'l ho�tem em, Salc�Jl'o o Ial-; a;.uropa e a ,xmenca ria de São Vicente de
lemão .. e outras babozeiras e não conhecerr nem cessitados, sem que uma leclluento no sr. Ildefonso I A Companhw �alburg, Paula desta cidade, a im
.mesmo o hymllo nacional, os inais 'comesinhos de- prl.lvid,er.r.ia sei,a tomada Santos,Jiiiado ao s�b-nu-I �gen�e, nes,fe portú, do portancia ,je í :250$000,
veres de respeito e veneração aos symbolos da para livrar a ,Cidade des- cleo �aqllella lo:a).ld.a�e.: SyndlcGl,to Con�o.r recçl)�u d'ldivé:1 esta que, tspé.Jha-'Patria.

'

se a:-;pecto mlseravel! FOI estl' o pnmeIrO I'ie flo.fli1nopolts a seguIn- da pelos l:ues desampa-
,

Essa historia de cperigo-aIlemãc,. Ja. se fo�, o A Prefeitura Municipal c.1misª-�eI:de itajahy���e I te com�uni,cação: ,
rados, se transfsrmará e�tempo que servia p.)ra impressionar os trouxas. que tomou o seu e,nccJfgo 'tralisfendo pa�a a !llllIcJa I -O pnmel!'o. voo pOSo lenitivo aos Iudes soffn.

Hoje, não péga mais ... � a aS::sistenCÍa sal1ita'ria aos do Além. Ao ter conheci.! tal e�1tre a Europa � a I mentas dos desprotegicos
pobres bem podenéi com- mento da do!oro.sa occur-II Amenca do Sul, ,serViço I da' sorte,

'

F'esta de N. S. dos Paz com a imagem do pl{>tar esta obra socia l,f� rencia campélrec�u ao 10- agora grandeme�te acce- -C-a-m-p-e--o-n-a-t-o�B""'rMa--s-i:-le-irotendendo·a aos desí1mIJa- cal uma delegaçaú do nu- 'lerado, teve -,""XltO, ccm-
'Passos Senhor elos Passos, e ou· rados, sem pi10 e sem lar, deo central que 'prestou pleto. O avião' chegou ' do Remo

Os sentimentos religio· tra da matriz com a ima· seleccionado.s dentre, é:t áqudle companheiro as hontem a Natal ás 15,40 Na Capital Feder'al, realis8-
sos do QOsso povo mais gem de de N. ,')ra. das turba pedinte dos sabba' .homena-gf�ns a qlle elle ti- h::>ras, horario brasileiro, se amanhã a .di�puta do Cam-
l',ma vez se manl'fe,;;tara-o Dores ,efféctuando'se o,, d nha dirEito sendo feüa a denois d� 11m') travessia peonato BrasIleIro do Remo
� - u USo

, ,

, '_ I,.. �
,

, I e do Remador. e:ltando S. 0a-,no dia de �rrJanhà, ante a, encontro na praça Joã:o Estamos convenCidos chamada p.otocollar, a de 15 ,horaS ::sobre o A- tharina representada pelo me-
commovente festividade I P�ssoa, onde será feit::> () de que só a lOter-vençiio que todos os integralistas tlantico. O hydro,avii'\o lhor '"Iour» barriga-verde»,
de N. S. dos Passos, que respectivo s'er�ào'. A' �n- da ad'mini�ttaçãQ poderá I

que ali se encputrav3m I da Condor que frlz o ser- C,,?�posta �a valorosa guar-
- , trada r'a matnz havera o "i

'

'I' d 6';: t· 'ro d C b','; d, mçao do R18chuelo, que o anotao pIedosas emo.ç-ões e-·, _' Cl.
• conseguIr p�ari:1( elro a e::s- respon, eram �preuen e •. Vh(O e OlYl llldÇ .... O e,

no passallo apresentou-se con-'voea na alma po.pUlilr. Serrnao do Calvano. pectaclilo tal) degradante Ildefonso Santos, que

I �ollol:l ele N,atal _?s
,

16,05
dignamel!te, no CampeonatoA procissào da

'

trasla. e tão co.mrr:ovenle co.mo

I
era um pobre lavrador t10rHS em dHecçao. ao sul. 'realisado em Santos.

dação. da vene:-anoa imr:· Centenari.o escolar o que a cidad� presencia ,mas um integrcdista con� O l�mpo de, �ranspor�e de A�anhã, p(:is, t�dos os cà-

Iile,m IJar',') a r�apella d'e N. todos as semanas' vlctd falleceu acs 30 éln-l SeVilha a �atal fOI de t�arl!1erSeS e"tarão com. U$'J' v,.
,

•

',., ,
' , ,c,, , VIstas voltadas para a capItãlSra. da Paz se' Jp.aiisará Itajahy vae commemo- ,L:-ve.it _a effeIt? ,a ad-I �o� ,de iddde, �lctJma de 41,10 �oJas, Istf\ e, menos dá Republica. numa tor�;rjll.na noite de hoje, sahind(l rar o.fficialP1�nte, no pro- mlnIstlaçao. mUI1lClrâl e pGSHitosa enfermidade, �en-, de 2 diaS da Euro.pa to surda f,muidavel, pelos CInco

'da matriz ás 20 horas.As ximo dia 1'S do corrente, terá c'll1struido. obra mui,l dó dpixado vi'uva e 6 fi- America '

conlerraneos, na certeza de

procl'sso-es ,d'e <"'m:�n'h' a- sa,· u prl'mel'ro ce,n' te_ll'lrl'o da to rr.ais' dUTétlloura e pro-llhinho.s mecores O �eu que, desta feita o ca:npeonald- - -

'''', l
.', " �

I Artigos, religiQsos; ",ncontra- virá para a nossa terra, comohitão às 16 horéls, uma creação da primeira' es- y�ltos� do que se pode sepult_amento r.eahsado n� se, a preços SAn: concurreu. premio aos esfOliçoS dos ra-da capel1� de N. Sra. da cola no municipio.' 'Imaglllar.' manha, de hOle no ('e))):ll- cia na Typ. (1'.0 Pharo!.,. pazes riachuelinos.
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U L T IM A S N O TJ C 1 A S mO$��2SA���':25ml A PEDIDO '

DO lNTERIO·R'lniflc�ex,ito .. sen.doconsld(l�a- diasPQlogeneral'ManoeIRa- rn SEN�ORA' m Banco lndustrla e Cornmerciode ..
.

, do uma das mais fortes afhr. bello ao «Jornal Pequeno» de ru participam a seus' .parentes iIi ,

,Bahia ' mações d� arte lyrlca muno Recife sobre declarações feio rn e pessoas de suas relações rn Santa CatharinaFoi descoberto um desral.' .díal,
'

tas pelo sr. Plínío Salgado,foi ru que sua filha OTTILIA U1
,

que de 80 contos na Thesou- .' Minas Geraes passado áquel!e militar o se- tIl contractou casamento com � sr, ru
rarla (la Recebedoria de Ren- Divulga-se a noticia de que guinte telegramma: .-Os uni !Jl Manoel Morgado. . MJ

.
Quem quer que se atenba ás nossas ccísas.: estudan-

das Estaduaes, na Capital. DOS primeiros dias dos traba- versítaríos Integralístas de S. [p Itajahy, 31-3·35. HJ do-as á. luz duma observação ponderada e isenta rie regio-
· -Cogita· se de fazer reviver lhos da Constltuíção o depu- Paulo, tendo lido vossa rídl- Jl

52S2S2� uaílsmos estereís, forçoso se torna. reconhecer a inatívídade
este aano a antlquíseíma pro- tado Adolpho Portella. apre- cuia entrevista" lamentam que 2525252.5i:!!2S25,

b
.

I
.

so que Vive 9 su do Estado, dentro do sentíoo puramentecíssão do Fogareo, que vigo. seutatá um projecto ínstítuín- no doloroso transe da dnossa a fazflr despezas até '-ao total material, si tomarmos por base ,o dynamismo víétortoso e
rou .desde 1549 até 1882. de <10 o fardão para os deputa patria estejam homens e vos- de 100 milhões de francos para inexcedível dos nossos vístnhos do norte.
vendo figurar nas exhíblções dos. O projecto será aeompa- sa idade e responsabilidade a def"s8 da Capital. Porque o norte, colmeia admiravel, corporifica a synda Semana.santa os celebres nhado de desenhos e legen- provocando rísos com fanfar- '-Teme·se nos círculos dí-. these mesma do Trabalho, na sua manifestação mais elo
paineis, actualmente no mu- das.. ronadas grotescas. 'Para uma. plomatícos que, se perdura. queate, por isso que teve a animal-o o espírlto pratico e
seu do Estado. -O dr. Wenceslau Braz.ex- mocidade que entrou nas ba- rem os paízes com tratados organisado duma raça que enrijou Í!U38 energias no sentido

Ceará presidente da Republíca e um las paulada é cafe pequeno. de alllanças, venha II desap- magnifico do progresso e da sua .emaneípaçãe economíea.
Na· localidade de Paeatuba dos chefes do sítuaotonísmo Saudade ed.fraternidade. se- parecer a Liga das Nações. Rasgando os mais amplos horísontes à pua capacidade

um ·soldado de policia do des- mineir?. acabá de se desligar guem-se {versas assígnatu- Liga das Nações de iniciativas, obtida a sua lndependeacía eeonomíea, o nor-
tacamento num accesso de da -politica tendo, neste seno raso

A Repartição Internacional te, num intercambio amável comnosco, ahí 'está, esplendido
IOUC'll�l'a ."r·mado de um fUZI'l tido, escrlpto uma carta ao -Está marcado o dia 11 do d '.." b Ih

.
.

't'
,.

ã d b d 1 t, ,.. o I ra li o aununoia que o no seu proposi o, na orgamsaç o um aneo, o qua era-
atirou ,á esmo em plena rua, sr. Antonio Carlos, presidente corrente para a posse do ?r. numero total dos -operaríos mos, dentro em breve, segundo estamos Informados, ínstalla
na Ieíra do- mercado, matan- da Commissão Executiva do Armando de Salles Ollveíra desoccupados em todo o .nun- da uma suceursaí nesta praça.
do 3 pessoas e ferindo 4. O Partido Progressista. mo governo constitucional do do se eleva a 25 milhões, R",ferirno·nos ao Banco Industrla e Commercio de S.
panico generaíísou.se pela -Assu.mlU. boatem o gover- ! Estado. •

.

comprehendendo um quarto' Oataartna, fundado recentemente na cidade de It-ajahy.
multidão. Entre os mortos da no constítucíonal do Estado,o ! Serg'lpe OI.: cerca de sete milhões de São directores desse novo estabelecimento os srs.Oon-
tragtca OC(l'lrre�c!a Iíguram o SI'. Benedicto Valladares, I F�i eleito governador do I jovens até vinte e eínco ano sul Carlos Renaux, Bonüacío Schmítt, Irínéu Bornhausen e

�t::legado de POlI,ma e o

t!lobel., Parahuba I Esta ..lo, o sr. Herondes de Car- n?s. Na Allemanha deciíua ra- Genesio Lins, este director-gerente; e, como supplentes: CeL
"

lia,) da _vm�. ,Oi! jornaes reproduzem em'
valho. nldameute o d·��emprego. De Marcos Konder, AUgusto Luiz Voigt, Ingo Hering

'

e Anto·
D'lstncloFederal ãestaqneumielégramma emiDO EXTERIOR 26porcelltoemJullhode1933 nioRamOSi ,',

Estão se activando o'; pre· que o C1ovt;lrnador de

EstadO,' A ,t l"
desceu a 18,8 no me,.mo mez O Conselho Fiscal ficou assim (lonstituido: Rodolpho

parat[vo� para a viagem do iufornll:� ar> sr. Getulio Varga8, .

us ra 'la de 1934.
•

ReiIaux Bauer, Fr,inci"co de Almeida, Bernardo Stark e A-
sr. GetulIo Vargas á Argenti- que os a(iudes do Estad')' ar- Commu!llcam de Meltourne

,
Russ'la ri�tides Palumbo. e, como 'supplentes: Arno Bauer, Mano�l

na e Uruguay. Uma e..quadrj- mazenam aCÍ'Y18 .le 100 milhõ- i que 21 barcos de p�sca de Durante os ultimG8 doze di. Vieira qarção, Ft'itz Schne.ide� e .E�isiar!o Pereira.
lha de aviões acompanhará o es de metros cubicos de agu'l i perl)la, co,n uma trIpulação i as foram pr!)TlUnciadas pelos

.

. S�o, por con�eguenCla, l'}d.lvlduahdades �e marcante
preõtdente �a RepUblica, e J quaodo antes da revolução de : glob�l de }OO homens., entre tribunaes.especiaes de Mos- proJecçao nos dO,ffillllOS da actiVidade commermal.
será compos,;a de 10 appare· 30 ii Parahyba cont.a"a ape. '9S 9uaes "", encolltravam os con, Lemngrado e Charcow Carlos Renau�. , _. _.

.

. .

lhos da aviação militar sob o U'IS com um açude de Mpa .. 1 f.!lalOres mergulharIores·austra- nad.1 menos que vinte e duas �allat· �e��a hgura emmentemente vlcto�tOSa n<?� �Ir-
cllO?maltdo de um ol'ficial su- cidade, para um milh,ãO de I hanos n�lUyr;,lga!'am. em con· Eentenças de morte. T,adas es-I c�los I,ndustrlahstas do nuss,o Estado, for� repIsar adJect.lva�
penor. metros apenas.. , � seqUf-ilCla d� �m vlOlentG iu· sas sentença!> foram immedia- çoes q�e andam a encher columnas de )ornaes e paglD�8
-9s jor!laes commentam a Pernambuco I racão 'que Q'i.hm scbre a COfl- tamente executadas.; .de revistas.

.

'
.,

.

_

deClaração do sr. Ri\ul de Foi preso em OllnJ;'l v in _ I ta dn .'\�lR,tr!llta, o:lde acaba_vil. -Duraà.te as ultimas sema· Homem.dyn�mo, homem.al)ç.ão, elIe d,lspensa, e. os leI-

P�ula, �a Commissã'l ,d.e Im- dividuo Manoel Baptista, ac- I de ser ll;lC�ada a

�xPloraçao'l nas ma�s de 59,000 membros tores tambelIl', ��IOr:s ,commen�"arl()s. ...•..
mIgraçao' gUf�, em OffICIO en- cusado de haver violado a' Apezar c::a P!estez� dos soco d03 antigos meIOS ourguezes '. E, �omqua,-,:t.o .....os falIeçam dados, poderiamOit adIa?-.ar,
via.no ao Ministerio do Trll- sepultura em que havia sido corros so fOi. po.�sIvel _salvar i da Russia foram banidos para am.da aSSIm, refermdo-nos a alguns dos membros da dlr�c
b�lh2 aCCllsa a .reINida cof!l- ha 15 dias enterrado Miguei um barco, CUJa trlp:.tlaçao era

I Siberia, Mais qe 1000 wagons t?rla do J?anc<! sobre que_ e,Rcrevemos, serem os srs. Bomr�-
IDIssao de ter VIOlado os dIS' da Silva por lhe haverem di- de 10 homens.

•
forem necessiuios para traDS· ClO SchmItt, Ipneu BornQliu�en e o .Cel. Ma�cos Konder di-

positivos constituciorlaes no to que 'o lllesmo tinha em Au.ç;tna

I
por,tur aquelles exilado!", seno r�ctore�,preSIdentes, respectIvamente, da Cla_ l'1alburg S. A.

tocar;Jte às quotas de immigra- seus bolsob 82$000. I Accusados de cr,ime' de alta do q1le muitos d'elles se sUi.j Cla. It,aJahyenS� de Phosphol'oS S" A. e S. A. TTsma ,�dela�de.
çãil p�is, em vez de 713 en· .

. ... I traição foralB pre!'os em lnu· cidaram por lhes ter sido im-' Os demaIS çomp0!lentes, ã �xcepção �e �eneslO. Lm&,

tr,
.aram nu Brasil no periodo Rw f!ran_de do S�l sbruck 50 commnnistas que; pOSS,ivet supportar ,as (fl.digas 1 q�e representa

,a
techmca banca!'Ia,são capltalIstas,� llldus·

de janeIro a março do cor- N I}. r�sldenc!ll. do sr. Vlcen- I tentavam reorganizar o Par- I t as privações' da viagem. 'trtaes_, ..' ..

.

" ..

rente anno 6200 immigrantes te SantIago, cunhad6 do ge: I tido e dÜ5tribuiam material de

11.----",'
rae� IndlVlduah?ades representam" sem hypothese .de

japonezes. nera! Flores da C'lnha .reah-I propag;:;nda subversiva. RELI�'OSAS I c0!ltestaçao, a garaatta de eXlto sob que marchará,. dIas
'-Em entrevista ao «Diario r,;o�·se o ai:ic�>ntro amlstoSO!,. Allemanha '.

. -- "

!
adJ8!;!te. honran�.o onosso Esta_dO. a nov� C3sa de credito..

da Noite»; o embaixador Sou- entre aque,l.e lT.t<}rve.nto� e o O novo exercito àlleLUão Amanhã, domingo de PaIS, ...

Estamos .dIante dum movImento de mtegração das pos-
r;a Dalltas, fixando o ambien- sr

..R.all-l PIlla. OS �-(}IS cneIes constitue. He de todas as cla"'- I sos. havel'à duas missas na. I slbllldad�s m::.rcada�ente �ossas. .

.

.

te europeu, disse n1í:0 achar pohtlCoS estavam u� r�laçoe8, ses de 1YOl d 1915 e terá �a I matriz, ás 7 1:2 e 9 horas, rea. i, -?eJamos! p"r ISSO, con�ron.t.e8 e, aCIma de t�do, cath�-
que houvesse immedlat,) .)e· cortadas desde 193�. quando me·"'ma rgan·,..- m llisando-se�na primeira missa' rwenslstaE!, mas dum catharmenõismo c.omprehenslvel, aCCIH-

• '
,

.

t 1 lt' "o
, lzayao e suas I '- ' t· 1 b' d ' Itr' I t

.

ov I es
.

1'1gO_ de uma guerra na Euro- tle aVIs.aram pe a u Im�. vez. linhas -lue.o de antes da uer-I a cemmu[lhao geral das me· I ,ave , .om, ampa�an o, mora, e. ma e la men e, ,o n e -

pa porquanto o rearmame�to Ambo.3 se ab1'8yaram VISlv.el. rI;! de 19t4.
g

',.l,lim�El. N.a capelltl de N. Sra. t�beleClment�, pOiS que elle e ofructo ?�m31Ide� amadure
da �Jlemanha \)!'!1 ha mUlto mente commovldos. AcredIta- -Depois de ter soffrido u-I da Paz Rerá(! céle�radaiftam-'l Clda em amb_Ien.te pens,ado, onde. iI,.s �lllcIahv.a,s Já nascem

um f.actu con�emdo em todas se qU,e esse e��?lltro tenha
ma revisão geral o cGraf Zep-' tem duas mIssas -as 7 '112- e 10

. fortes e �ammham, segu.r�s, para de�t_i,nos felIzes.
_

as chancellarIa�_ Apenas ago- suas I.lon�.�quen�las de ?�tu, pelin. marcou Dara o dia 6 de I horas, comparecendo, nesta ui- I. SeJamos (JS vangua. dmros da Idea exct;llente, e, saCM

ra com o decreto qUí' o 'in�- reza POII.IM !)aru a pt!CIfwa. "brI'1
.. '

d '
. I tima à Irmandade de N

.

S : dllldo o torpor em que se nos esvaem energllis e torça de
·

'
. . ã' d R' L d' -", o rfllOlCHJ o serVIço, ,... I .• 't d

"

B I d t' ('otttUlU, o governo do RelCh ç o o 10 ,"",r8.11, e. regular entre a Euro a e a; dos Passos iUilorporada, com I amm? maprovel a a�, ampar�mos o
_

anco n _us rI� e ,m-

resolvel1 tornal·o tambem, do -No mUlllc.lp�O .de Redemp- Am'ericl! do Sul·
p

seu:, distinctivos. A's 4 horas II�ermo de S,. Catbarll�a, acceitando, iJ�ma _
opçao felIz, a da·

@eenario po!itico mundial, não t ção, um memno fIlho 1� ,..
um

'

Cf;:l
.

Ja tarde sahirão duas proci�- 1 dIva cu� que nos brIndam os DQSSOS, Irmaos ,do nOFte.
acreditando que tal attituQe lavrador, quandc s� dltlg18 � ..

� 1 •

t't e.
. sões, uma da capella _de N. i '

.

O lmpuls() que E'�se banco trarll ao c.ommer\'lO loc�l,
nes&e a oerturbar a paz. ca\'allo para um l'Iact:Io, fOi FOI �b�o.vldo MdJ'hn Bruce, Sra da Paz com a ima "m do I f'abIdo que nos ressennmos da falta de maIS um flstabeleCl-
-A se�são inaugural da run- 'assaltado por uma e:lor.me 0:1-, assaSSInO do celeb1'9 ,poeta Senhor dós Passos d o�tra da i ment(l,.�ongen9re em nossll; praça, represeiltará a justa com-

,

dação da AlIiança �aciooai ça que o derru�ou e ,rasg�u I pe�uano I

José Santos q�o�a. matriz com a imagem de N.! pensaça<! dos no,ssos proprlOs 6sfo!'ços. .

Libertlldora_ realiRou-se no a roupa. Aos grIlOS do mE'nI- n?, sob fundamento. de Insa -

Sra. daI;! Dores. O encontro I S:Ibamos recebel·o de braços abertos.
Tb.eatro Joae Caetanu, estan. ,no acc(_lrreu ao lo.cal um l�, !lIdade me�tal. V�I se.r,. por realisar.roc-á na Praça João E o que nos compete fazer., ..

.

do a mesa comp,osta pelos I vrador que �I1abal!lava proXl- ISSO, ,recolhido }�O _ospww. Pessolj. ande será feito o sel'-I
'

'. D .0 ALBOR", de Laguna
ars. Mauricio, de �acer�a:João I mo: A

fera ll1VeS�lU contra o,
.

"

Ch'tna
. mão do encontro. Ao recolher- il!! .��� m.a �.;:Ml' B�'\::"Catanas, Almaclllo D!lllz e

h,o,.mem
que correu par!! ,casa Ca�cula-se em cerca de vm· se 11 procissão haverá

s,ermão, I'
'

, ..

.

.;!:;: 'o<,
;I

Giraldes Filho, sob a presi·, afIm de armar-se e pedIr SO(\- te mIl, o nl1m�:o da' mortos do Calvario. .

-

V E N D 'E. _ SE'.',!tencia do sr. 'Hercolino Caso corro. Vo�tt!ndo com alguns e,m consequenCla do_ rompi·' O proximQ domingo, 14 de .

cardo. A. assernàlé(\ àcclamou companbeIros
_
aO lugar, não m.anto dp gran�e dique. do abril,.é domi,!go de Ramos; .

tt: sr_ LUIZ C:uIos Ptestes, pr'>.· encontrou maiS, nem o .meni. �1O �marel!o, cUlas agU'l8, as- haverà tres mIssas na Il)striz, ,; . a pn::ço razoá"eJ, em perfeito estado '

<,

sldente d� hom'� dá h.lliança. no ne}m a fera, ::nas gUIando- sim hVrf!8, lnunda!'a� ama e- ás 7 1[2,.8 112 e lO'ho!'as, rea-'I de 'coo8wrvaça�0, posto e&tação,
·

-Fallando à n:pl'ensa ca- st: pe os rastros de sangue e- n?l'n:te area das. regiões .m�r- lÍl;;ando.ije na pt:imeira, mis€a .
'-

rIoca o embaixador SOl.\za xl�tentes, 'apos horas de, pes- gmalR. Verd�de�l'as multIdoe" a communhão geral dos -me- , Blumenau, um locomoveI «LANZ»,
Dantas, que acaba Oe cheg.:lr qUIsas, encontrou numa rurna se acham refugiadas, em es./ ninos. Arltes da missa das 8 lr2 � de 17 PS e uma appare!hagemde Pariz, dis�p. que o Brasil o. corpo despedaçal!0 ,do me- ta�(4 de e�trema _mi.,er�a" .nos bllUção de Ramos e procissão � comr,leta para engenho de Sé'rrd,
I_)ossue o maIOr barytouo do I mno. O campouez penetrou na t�rre�os amda nau attmgIJos I em redor d'a Igreja. '"' ,"'" �,

.

,

ml1udtl, o jovem pa�ricio B:ip-I
furna �rmado de faca, tl'avan' pela lOund"çáo.

.
. I 'Segunda. feira, às 7 haras, I·

. sisthema Tissot, typo or. IV

I '

tista 12�i'e!ra que fOi rec�nte· do l�_ta co� a o�ça, que COI)- Estados Un�dos ' missas pelas almas de �aria , ,

,mente estudar em Pariz e segUIU f�glr,. d.elx8ndo () h�. O embaixadór Oswaldo A· Concordia Fontes e Vittorio I (arlos R�naux S. A. Brusqui! "

.

que, t�n�') a!i ?PP?!'tllUià�de ?;Iem mUIt? fel'ldo. Os h:lbI- raoha opinJ?u em W1:l�hiflgtoU i Olinger. Te.r9�, ás 7 horas por .' .' .

. A'
.

de exhIh,f·se cOClqnIstou m1:lg' ,�ntes do '!lga! estão �,terr() que o BI'/1Sll està dIS;)oSto a! alma <te Acmlles santos. Quar- .����!:».a.w:��Y*E·����
___�__

'

_ rIsados,. pOIS VIram, varIas ve- cooperar nos esforços de pa· ,ta, palas almas do purgatorio :' _ • ..,.
zes a ouça, pelos arredores, cific'ação. do Cl:taeo �esde que! no ,HOSpitilr. Qn.iota, pf1Jas ai·, Accordo brasllelrO I Clube dos, Funclonano.s-AggrIHa.se: de .modo as· a Argentlllfi e o ChIle peçl:lm I m9.S de Anua Caudida Simas, "e inalez p, bl" C·,.- d'

'

I susta�or.' a t;pldem!�. de_pa- o seu apoio. : oa matJ-iz P. de Constan-cia 0, �,u ICOS . IVIS e·
ralysHl InfantIl, que lrrompe!-l -O Advogado Frederico I Coulo, nos Navegantes. Sexta, Chamamo�.a att�nçao s.e t

.

'iii,

r
no Uruguay. Como que

cam.I-,
Pope, um dos defensares de pelas almas de Frederico. o' dos nossos leitores, espe.- • a arma

,Ilha�do. para o nort;, a ep,�, Hauptmann, <,leclar�u ,que o I thilia e Arnoldo Koeiller, uos cialménte, os srs. imlJor- -I' .•demm chegpu a POlto·Ale�, e advogado Rellly, pl'lumpal de-, Navegantes, e por alma �H "Ij S d't 'I Delegação ... 0
. �Unl(1PHJonde se constlltaram varIOS fensor;, tinha apresentado ao i Maria Adolpbina SF_lles da

L ore� para o e I a que de Ital81
casos,

'.
seu cliente uma conta de bo-I Silva, !la' lpatriz. Sabbado,pHr s?bre O assumpto a Age�-' pSta. Cathanna norarios da 25000 do licus. . alma de Alberto Paqui, nós CEI do Banco do Brasil I . �or, ordem d<;> snr. !€-

No distric!o de Pinhão, em -A Camal:a do.s Repre.sen. í Navegantes, e .de .Toã? Ped�o I nesta cidade aflXOu em

I
sHlen,te de�ta L)eleg�ç�o,

Porto União, o lavrador F.lias tantes vae dIScutir o PNJect" I Klock na matriz Dommg@, as
seu «o'uichet» e foi Dubli- eor:.vldo os t-.nrs. SOCIOS,

CoUaçe, revolvendo um tumu- d� apertura do credi�o de 38 \ 7! 1[2, de promessa a Sla. The-
'

d ,'�:' 1 R bl para uma reunião que �ec ,

lo r.fruiaado de jesuítas, a-I �Ilh?es de "�ollars {Jara a a· rezmha.

I
ca o_ n(� J�rnal. epu lea, I '

I' ar nú próx'mo dia"
chou noventa moedas de ou. VHlçao mantIma prevendo se I" �

..
de [�lofldno.polIs, de 5 do Ta �g G '....

{. ro que teem a aff_igie db Car-,um recrutamento. de 11200,ho- Flguelf'ense X MaPClho t;orrente.
, 1?, as 1:1 112 horas, .�:a

los lllda, Hespanha. lmens
pal\a a trlpulaçao·

da,. Devido ao grande t,empora!
." sede do Clube Marcl)l�

-:-I�formJ1 a «Not!cill", '�e frota. que .desencandeou &al5ba.d.q e Optima. occasião Dias, a fim de se tratar'
JOlUvllle, .que o commerclO

..
.
França domIngo, a turma marClllsta . de diversos assuntos de

daquella CIdade está recusan-! O Conselho Geral do sen-a-j não põude seguir para a ca- Vençle-se por mf}hvo de. A
•

•

I
'

do receber as moedas de IllD, do adoptou, por forte maioria. pital. onde iria disputar uma mudança, um negO'cw de sea· 10 ter�s�e_ socla:
.

� dois �i1 �eis,. pelo motiv@i um projeclto ap�es(lntado pelo partida amist:Jsa de F'oot Ball cos e mGl(wdo.�, fe-rraf!ens, etc. Itapl,.) de abnl de 19a5:
Oe que maIS ae 75 pur cento i sr. Flacette sOClullsla· tenden- II Gom a adestrada esquadra do I no melhor ponto do merca.do

O'" C::" L' h' " . • ...

l 'Vi t t r com laVla ,eflO ln aresdaq\lella� moedas em circula-: te li autorisar a administração. FigueireoHe. mumczp?- ...er e Ta a :. '
J

•

"

çAo na praça, slio falsas. ,
° pr�JPf'1,eta,.w .10se Max�mo , Sec,retaru.

d-Em 1934 existia� n,o Es-
JOA-O LEAL DE MEIRELLES

,PereLTa.
VENDE'SE uma -ca-sa-d-"l& o de .Sapta Cathdr�na �.75.11'

, ..
.

. JUNIOR· E VENDE �E, por preço, ne

I, tijo,ll(IS nova, á rua Brua-COM6fo-,TE AS MOLESTIAS es�olas lSf)lada�, aSSIm dlEi�r!-. SENHORA occasião, Qma casa· á que Ui Informações nesta rJt-tiO UTERO bUldas: e��adU8I8, 803; mUlllCl: .

. rua Tijucalj cam.5 commodos, dacção: '

'�. OVARIOS. pals� 4� .. , part1cular�s, 313, j Não·tendo tempo de se despedirem pessoal- agul> e luz, encravada em um
.

..

sUbVellClSl)n_ad8pB., 212. .

I mente de todas as pessoas, de s.uas relalJões o fa- t.erreno com SOO metr·os qua· Niio :-:o�pre papel de. carta
ao aulo .' Y'

,

' drado", todo plantado de ar· sem prImen'o ver o sortImen·
.A proposit? de uma entre- z�m por est,e �e'W, oftp;recendo s�us p'r�st'tmos n� 'vores fru0tiferas. a 8 minutos t@ e os pr.eços da' Typogra·

VIsta COr:CE'dlda ncs ultimos màade de II lOT'tanopol'ls, onde vao reS'/',4'tr� do Mntro, phia d'"O Pharol•.
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«GUlA PRATICO DE MEDICINA D01iESTICA»., do prol.
Tavares da Silveira, da Eseola de Pharmacía -de Ouro Preto.
Obra tnteresssntíssima, eomo ninguem jamais fez igual. Fei
ta para o nosso paiz: de accordo com o nosso clima.vnossas
doenças e necessidades. Em linguagem que todos entendem.
Por elIa trata-se de tcdas as molestias vulgares com SES
SENTA E POUCOS MEDICAMEN.TOS ALLOPATHICOS e

caseíros. Traz cerca de 200 receitas scientíftcas, porem sin

gelas, feitas com esses sós medicamentos; Descreve os 're

medios e as doencas, ensina a formular e aviar receitas em·

casa, tão be:n como na pharm aéla, sem gastar; dá Innume
ros conselhos uteís sobre hygíene, prophylaxíe, pediatria,
cntermagem etc, Interessa ao oharmaceuuco forçado a cli
nicar onde não ha .rnedice..e 'ao medico nove sem p-atíca.
Util, índtspensavel nas fazendas, casas de famílias, collegioa,
semínartos, onde possa apparecer doença longe de recursos,
que deve ser. acudida por pessoas leigas, para (\ doente não

perecer á mingua, De grande valor ás jovens mães sem pra
tica de .iriar seus filhinhos como deve ser. Pedidos só á Em
preza Editora "O Iudustj ial, S. Rita do Sapucahy, Sl)1 de

Resolução nr. 259, de 3 de abril de 1935, _ . .'
Minas, Preço: 12$000, Pelo correio, registado, mais 1$500.

.Arnaldo José de Oliveira, secretario da Prefeitura Mu- Em familla . L O J8. .. Emvía-se para todo o Brasíl. Cuidado! Não tem revendedo-

níeípal de Itajai, respondendo pelo expediente, no usod,»s' ..r-.- 'IIII!lJ!II' res em parte alguma. Quem comprar fóra cesta Empresa
atrlbuíções que lhe são couterldas por leí, e considerando 05 A grandeza da nossa Pa,tria de,

S � �
será lngrauo, porque ha contraísotores, Pedir directamente.

nedídos feitos qUI> [ustiíícam os I1t08 eb-íxo: pende da cultura moral-mtellec- '

� (MANDA O DINHEIRO REGISTRADO, OU VALE POSTAL.
.... -' c','.' I tual de seus Iilhos. A grandeza I

RESOLVE. . e felicidade de cada um dclles de- �4.1 'CHEGA SEGURO E RAP!DO).
Art. !',-Exonerar, a pedido, do cargo de professora I pende da boa ou má escola

pa-I ......

��
.

fllUnicipal a snrts Leonor Cugnier agradecendo os ótimos e; terna Que viram c9ID os othos e " Algumas opiniões comprrrv tI tives
s

Ó:

, ,

• .,
_,

I beberam com a intellíaencía, A .

to.�ehgeott;s, serviços pela mesma prestada ao

maglst.
erro pu- " bOll escola é: m<;>ralidade, ínstru- Do, sr.Benicio Manoel da Encarnação, Rua Mauá, 8.

b1100 rnunicipal,
.

- I cç�o, ,lust.lCa, )lygl�ne e, econom,la,I .' The eza Ró' Accuso« recebimento do "('(1 II'VI'O uue mUI'
Art 2' �Conceder tres (3) meses de Ilcenca com 'ven- I S�Ja econonneo, compre s� o m-

" u·, .(1.--0 ..,. � : , �
-

"

R L
,. ,

-v=»

d I díspensavel â Vida, mas artIgG de to tenho apreciado, e com o qual estou !;HtÍl-SeH(),�
oímentos, li srta, osa uz SIlva, tendo em VIsta o atesta o

i lei de valor real. Pois bem: assim Do Reu. Sr, e, Antonio Gonçalves, uiqaria de S, Cruz,
medico pela mesma. apresentado.

,
i como os dentes. e o corpo, a c�- Est. de lernambuco:-«Achei bom e muito unl o ..Guia Pra-

Art. 3',-C'onceder um (1) ano de licença sem vencimen-Ibeçade OShcal,Jehos também preci- tico de Medicina Domestíca-, do prof. 'I'avares da Silveira'.
t t E N- bh f

,.

I r' d t
sam e yglene e asseio cons-

OH, a Sol' a, rna le. ur, pro essora muuuupar, a rm e ra- ta nte, Para isso use a PETRO- Do Sr, Ettore Offerni, de Bauru, Est. de S, Paulo:-
tar de lflteresse� parhculares...

I
UNA MINANCORA, que é um cRecebi seu valioso liv-fo de Medicina Domestica, que achei

Paco MU!'llélpal de ltaj'\l, cm 3 de abril de ·1935. tonico capillar ideal microbicidll '

,���=������,= muito bom.•

Arnaldo José d'Oliv�ira Antonio lt de, .\ndrade esteriIisante do couro cabelludo; ·natas curl-asas Do Sr, Carlos Nielsen, de Sorocaba, Estado de São
Reapondendo pelo e?,pedien- Respondendo pelo�xpedien. �ci��l�?����t�°"a c���g��;:;:cR;�: Paulo:-«Rece�i o cGuia Pratico de Medic!na Domestica" e

te dI} Prefeitura te da SecretarIa de comichão do pericraneo. AIgn-1
.

verifiquei ser um tratado bem feito e de confianca,,,
.

mas semanas de uso torna o ca- 'A' a
.

.,).. O S D rI't co • -

d S E t' E t d (J

bello forte, ondeado vigoroso, bri- IIDI;lrens Japonvza" u�a .' r, r . .ue� or .,erapzao, e ,
. rnes zna, s. e o.

Portaria I1r. 42 lhante e preto evitando as cãs e I das m�llore" do mundo, ASSIm, Paulo. depois de ter adquirido um. exemplar. f<SCre1e:-�Pe
o o embranqnecimento prematuro', por exemplo o -AS.HH SI· ço iufol'mar,me se ainda tem 2 ex.emplare3 do «Guia Pratl-
sem ser tintura. Cada frasco tem MUM» t' d" t 3' d 1\'{ d',,' 8 Dom'" tl'c'a do prof T d SOl 'a

Arnaldo ,José de Oliveira, Secretario da Prefeitura Mu-I todas as instrucções para f8,zer o I _

Ira larlumen � ..mI- co 4! e I ,In �s . � ,avares a I velI' , e

nici.jal de Itajai responàendo pelo expediente e usando as I' cabello lustroso, secc<;> ou '1umido'llhOe& de e:::cempl,!res dIVIdido!! sI o preco ajnda é de 13$500, sob :tegisto»,
•. .

" ""'. Venae-se na PharmaCla Mmanco- em doze edl"o-e'" JarJonoz ·ran
atribuições que lhe são conferidas poi' lei. re"olve: em vIEta I ra, em Joinville em todas as boas,., "

y '0. .",1
-

da propost.a do sr. Inf'petor Escolar municipal, designar as! p,harmacias" drogarias e barbea� i c_zE�'tmg,lez.. ,

!t,. t
snrtas. Aracy Heil, Bádia Nahas e Jacy Santo" para de acor-lrIas desta Cldade, :' I a,se Sll1�U aneamen e

.Completo sortl"mento de artl"gos'10 'lom a ordem dos nomes exercerem em carater interino I : e� Tl)�I? �, O�A�': e pos-

as: funções 1" professoras das escolas de Morro Cort..td'G, Cu- i su - para a IstrlbUlçao 20 ae-

I·" C "f" M"I:handuba e _IVlachad.os respetivamente, ! ropl?n�s - - , , re IgIOSOS: ,rUel IX03 ..

·

ISSaeS,
O sr, !:"rocurador deverá fazer a8 anntações que se fa- ;

N(, J(>paC! saú va�lOs os lar- •

l'em necessal'ia$, tendo em vista qàe as professora,;; óra de, f n�es -

que tlram lliaIS de um Terco's, PI"aS, Meda';;;lhas, S <7Jnto's· e'm
m�Dadll� perceberão a gratificação mensal de oitenta mil

I i
mllhao de exemplares,

, _

a

�18 (80$OOO]. !
O

'

t'
,

I d t t I h" Q dPaço Municipal de Hajai, em 3 de abril de 1935, I _ruBIS an Igo lorna o mun- es a uas e o eograpias, ua· ros
.,

, Arnaldo José d'Olivei;-a d� e o �KI.,\-FAN» que se e,

Respoçdendo pelo expeàiente da Prefeitura I g�t;fllt�: �tn��'d: ;��,no ca religiosos, Lembranças' para a
I An princirio e durante mais ""

h
-

EDtTAES . de qualr') seeulos, foi mensal, primeira commun ao
P}�EÇO POR PR[((1 ; em 1561 começou & publicar-

.

De ordem de !!Ir, Procurador e Tesoureiro, faco publi- E' O lIJi ,- i le {'". ,
'se semanalmente; e em '1800 b P I'" d' O Ph IC{\� que ate o dia 30 do COl'rl'nte mez, nelSta Tesouraria, se-

- iV' t I.r"j ....!;. : transfol'f[l(>u !'e em diario, jrece eu a ape ana _« aro»
rá cobrado scm multas, o imposto sobre veuda de Fumo e -�

: Agora publica tres edições
Bebidal', referente ao exercicio el1, curso, diarias: pela manhã é bIOurel-

Os contl'ibulntes que qUlzerem satisfaser o pagamento I mndt:! B BRrd�dft' hl, ao f!Jeio dia é bn.nca e ii

<lo imposto referido nos meses de Maiv e Junho, o poderão I �UU � u 9 li túrde CInzenta,

laser com as multas de 5 e 10 'I, n-spetivamer,te. 1·-
'Os contribuintes residentes fOfa dos limites do 1'. Ois, ,

! O jornal mais septeutrioflal
trito deverão.} pagar seus impostos nas Agencias Fiscaes do Já se encontra a t cuja latitude é,muito mais aI,

Distrito em que tivêrtm Rua rcisidéncia, de acordo com o es· i ta que a �ua tiragem, chama-
t8belecido ppla Resólução or.68, de 28 de Dezembro de 1931. venda nesta re-; se .KATI N,IK \K» e publica- .

" A partir de 1'. de Julho do exercicio corrt;nte, serão I ae em GordJano, na Gl'Oenlan- j

extraidas as certIdões dos contribuintf's qúe não tiverem dacção O numero: (li�. Sélb�' uma v.ez por mez I,
6atjs�eitu o pagamen�o jo imposto em apreço, e. �ntregues . i-e·e escopto na Imgu8 dos es-) � _

1\ ·Promotoria Publica para que seja procedida à cobrança de Abril. . '1' quimós ..

' . i
jUdicial. ' . Foi seu fuadadm' e. actual j-

Paço Municipal de Itajai, em 1', de Abril de -1935,
O

e -d7�. 'á
t directur. admi�isti:ad�)l', editor,!

ltlario Uriarte Jo �ar anearo te� re!Ía�tor ,e dlstrlbulilor um i

2', Escriturario
.& mlSSIOnHf'lO, o padre Muller, I_

I
mud,,� e sementes de flores e

1 Este jvrüal se�ia iDtere�san·
. hortaltçalil, repolhos chato e, t'

,

. II .- S I
Faço publico para conhecimento dos interessados que

'

bit '
ISSlffiO numét �o ecçao.. e a '

i
por resoiução àe nr, 254, de 18 de março de 1935 houvtl �,��)_��.: .. �.�. (l as, e c,

: guem, porem t�ve!, m�lto elI!
1St. Prefeito por bem revogar o artigo 1', da resolução nr.

1651 '" ",
pelJIH, em, j),?,.s�ll? �dV?rtl-.1

de fi de setembro de 1933 lia parte em que determinava a
, VI:-p�)! as, ,dümtno� e mos, <!;Ie � Ol�f�CII � assJgn�1 �� I

c.obl'ança 00 juro de 1 'I,. ao mez. 1108 aforamentos de terre- ]0g0S mhmtJs, na Typ. o pI,eço d� a"slgn"tllra e 11m .... I

nos 1,0.S cemiterios de propriedade .do Municipio, I d' «O' Pha rol.. :
«foca» pOl ar.no,

Il.lesnecessario se tOI'ilá fazer ver' as vantagens decor'l '

.

-..'
rentes do ato acima referido, portallto, convido a todas BS ._

( E� �ova YOI k ,publIca- se
pessoas interessadas a virem a esta Procuradoria afim de ,I ,,�

um JOIl�al com o,htulo «THEIser lavrado o contrato que se faz necessario. C--.
_, �

.., NACIOl'\AL MOU8E �ORNAL»
Pr�feittira Municipal de Itlljai, em 19 de março de 1935.' O V d' G) e occllpa·s� eXCIUl'lVamente

1')' -'-S' ,

.4ntonio Rocha de Andrade I � :t:: �;:J I\) r dos ratos. TIra 5.000 exem, yonche as Uln e pam.
Procurador e tesoureiro

, iZ 13:'cs g � Z ,

pIares.
o. vida. dos, 'P�hni5!�q

.

I w � ti d 2 ii I :fa�iíl: apena� 14 h?ras que �o que os ?l!lmoe� ?�O !
EDITAL

o. iO..!:; � prlDClplara o IDcendlO no «A-
pa.""{\ a. {iOli�{;i, c�!.tJ ',"I

'

,

� Q) t:S fi o...� }Iantique» e já se vendia 'nali, .-

I, �:__ � ::::.��
De ordem do sr, Prdeito, tomo publico que, afim de _ ""O �(.>

.... � �
"
rua8 de Londres umll edição

distJ'ibuir (lfI plantões de Farmacia8 �lll dias de Domingns, � O g...!! Zo f do «EvelJing Standard" com E.dital
durante o mez de Abril de 1935, rica organlsada a segllü.:te LI..::t:: I".. . � U

'

uma vista do navio devorado

tllbeIa: < u..; \S u � � UJ 'i pelas chamas. Coletoria de RendasEs-Fàrmacias de plantões I Cl ..: cu

.8 I?... Ctt '.
_\ssim que em Londres se

Domingo 7-FLrmacia Brasil, RiJa Lauro Muller v -a..,....
. soube do sinistro, este jornal taduais de ItaJ'ai

'» 14 ,. Cruz Couti[!ho, Rua Lauro Muller I'''''
,-
- � GJ

. despachou um aeroplano que
� 21 .» Nova, Roa Hercilio Luz ê � g--e 8 alem do piloto levava um dos De ordem d3 sr� Cole-
» 28. ". eMlta Theresinba, Bua .Hercilin Luz:O o <0':'t:! ..f! �

&eus redactores e um pboto- t<lr de Rendas Estaduais I

,
A presente t&bela não poderá, se.r álterada sem previa, L- E -u � Z gr��sho'15 horas o appr.relho desta ciqade, torno publi- �

au.toris·ação desta Prefeitura, . I r- .- ...; ,!::: � O, .

1 li

• l'refeHura Muoicipal de Hajai, em 29 de Mal'Co de 1931'1Z cf,� - O-t- voava acima do paquete em co, para que C legue ao l'I

.

A t
.

R h d Ad'
'" d .,.. fogo e ás 17 e dez, na recIac conhecimentu de todo5.

n on'tO oe a e .n raae � � o... o ção distribuia-se a edi('çã3 BoulJons;
·Procurador e Tesoureiro, respondendo pelo expediente: e-.; ;;:.1 (!) � .1..0 O

com a ooticia e a phOtOg!'fl- que durante o corrente. Dôres no pei"o,
.

,_

da �ecretal'ia .! g- e-"t::;1 E phia COlli vari"s vistas da ca- mez de abri� arrecada-se Ca1'1mnculDs, etc.

D· d d' S S t' M
"

I d"rl'" '- >'i:: O O taf;tropbe. ne.st� Exatüna,.emotürl_oSI P"}��.';:',?QSO".

.,
e' or em ,o .. r. ecre IlrJO, lttnlClpa, que respol'l", � � "'O _ (!) -o O avião empreglido pará es- d t 1..

....

�elo E'xpedl'ente' desta' Pr e' fe't t· bl' O p.m I'U I o::. Ias. U ,e I,S , o ,se- "
.

.,.. ""1.' F. ''''.• �� ,n,".' ,�. f. ,
• ."..•. ! <""., ....'

t'_' "
' I ura, orno 'pu lC a qu_ -:::J ta curiosa reportagem perte'n� "'. ,.. • _d ," "', fi ,-,

teressal' possa que. a paHll' de 1'. de Abril vindouro àié !8 I
ce !l um industrial de Londres me�tr� UOS Impostos "dI" A til TI· P. Nj,:;;:'; r-.:;� � H�.�? li'

.

e Agosto do Cul'J'ente aoo, é permitida a caça: de animaes i O que em pOUCl.S mezp� enri- «VIClçao Terre::.tre» e

«Cd-II
A U ri.� iES;;:'RDr"><;"'fU�,:,.<·'_) 1«

'1olatese quadrupedBs neste Municipi'j, de. acordo com o es i qUECetl na fabricação de Yo-' pítal»,

.

L!C�;;G,

rGRDlVERmnEP,\B';jU\'lÜ.�._YJ1iJk.fK.G';.itabelecido .pelll,r�solllC.ãO n�',25, de 1013[1931.. .. ii C't: yos, Os coletéldos que dei- 5�r�ndes.pr:mlos-:�".•."dalh.i\S del�.�ro m
Paço MUnICipal (ie !tap.u, em 30 de março_ de H135, .'� f!R"�DE DtllURAllvO DU SA 'IjE

Antonw Rocha de Andrade '. I'--.,j QUADROS PARARETRATOS? xarem de satIsfazer seusl IJ"". r ,�Il_ '

,

Procurador e'Tesoureirl), resp, pelo exp, da Stlcretaria c.. Na Papelaria d'«O Pharol' pagamentos na erjoca de-

Prefeitura Municipal
_

.. A tos oficiais
de ltajaí

RESOLUÇOES Depois de' uma enfermidade, quando o

organismo ainda, se acha enfraquecido, é

grande o perigo' de uma reeahída, ou de
eontrahír-sa outra doença. Cumpre for
tificar-se tomando a Emulsão de Scott de
Oleo de Figado de Bacalhau com Hypo
phosphitos de Calcio e Sodio.

·.A Emulsãc de. Scott é 'facibnente digenvd
e fortaleee-o organismo, afastando o peri-·
go de recahidas e novas doenças.

Resolução Dr. 258, de 1'. rle abril de 1935, '.
Arnaldo José de. Oliveira, secretario da Prefeitura Mu-Intoipalde Itaja], respondendo pelo exoerlíente, usando as a,

tríbuíções que lhe são conlerluas por lei, e
.

Considerando o pedido de licença formulado pela Ser-
vente desta Prefeitura, sra. Adelia Nahas;

Cousíderando ter a Iuncloriartn referida satisfeito as e .

«;lgencias do artigo 3S'" letra A, combinado com o artigo 37',

aas disposições geraes da Resolução ur, 236, de 27 de dezem
bro de 193.4;

.

. RESOl,vE:
Art. unico-Conceder á servente desta Prefeitura sra.

Adelia Nahas, trinta (30) dias de licença, com vencimentos,
Paço Municipal de Itajaí, em l'."tle abril de 1935.-

Arnaldo José d'Olive'ira Antonio R, de tvndraâe '1b:!i4.remprel'Respondendo pelo expedien- Responde ndo pelo expedlen- estarruum

te da Preteltura te da Secretaria

EMULSÃO DESCOTT

Medicina Domestica
(Um livro pratito ,11,0 8Jcáncez de todos)

Bôa Sa�de"." Vida
I Longa."� I·ObIem-se usanlio o IJ;

ELIXIR DE t�06UEtRA�
. DQ Ph, eh. . I

João da Silva Silveira I
Empregad� c�ci': real vautageml

nos seguintes casos:"
'

....

:. :1� :-",

Rac.lütislllo, �, -,.,..:
RheunmHsmo em .ge.r�l;.
Corrimento dos ouvidos;
InfIammaçôes tlo ut;!fO,"
Affecções do fj�ado,
Wl' "'lchas da peue,

OODorrp.éa�,
,EsIHuhas, -

....

Sill'�as,
U.l.col'as,
Escrophul&s,
Darthros,
.Fis'talas,
Cancros,
l.oanas,
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Esteve entreveco 2 rnezes I V.pE:tCreOllll�nn!1uci�.i,;l�nbaen�u'oq;lae",é II'

Tendo ficado entrevado numa cama por espaço de 2 mezes pro- IJ _ lU •
r'

veníente dum HEVl'\'lATI[<!\'10 Sn�I'!,ITrCO, conrorms é satndo e liO

tortopor toda a população dá vlila' de CERtUTO e, havendo recorrklo
e tomado diversos depurattvos e out.ras preparações anunctaüas como
lnfaliveis para a cura de tão terrrver mil! sem onter- o menor resurtado.
resolvi, a (lOllSelh,? (le varlos amigos, fll?;cr o uso ,do maravilhoso e popnlar

E L rX'I li D ,E 'N O G U E I R A
de JOAO' DA SILVA SILVEIRA, e, com 3, vidros apenas de tão pro,
digJoso medíeamento, fiquei radtealmerrte curado!
-, Devo dizer-lhe aínda que, embora :

compl�tamente curado e tra
;)slhando na minha profissão de tavrador, atnda coutrnuo faz�n!líJ
uso do ELI�nt DE NQGUEJRA, bem como sendo um 'dos maíore
propagandlstas de tão santo remedlo.

,

PELOTAS, 22 cte Dezembro de 1933. ,

(Ass.) LUIZ BARBOSA OLIVEIRA
(FIrma reconllooldA - Attestado con1JrlIUldo por medico.)

O ELIXIR DE N-OGUEIRA é o' remedio mai� popuI�r e �ais pro
curado e que mais curas tem conseguido não só no Brasil como em

toda America do Sul! ! !
. t-

O ELIXIR DE N,OGUEIRA, é o unico depurativo do sangue que ex-

hibe e prova sempre com novos e importantes attestados o seu :valor
,

curativo! ! !
rEM o SEU AITESTADO NA VOZ DO POVO!

VENDE-f;."\ Er.� 'roDAS AS PHARMACIAS E DROGARIAS

��uStRIA NAC10,t�
..�(TZrL.tC'...�(
� JOINVtltE "'--,

S,..aÃ�y/�C�
.

ii •• ""
Es PEC'AUDADE

_�__>mMO:--=�!:.c�:!!:,,��::"::!��=�:_:A=":=�H

«UIREiEM E

.....

.Pois compre um frasco e'

veríücará, em poucos dias,
que a CrlSPA desapparece

Ilogo; em poucas semanal;
de uso o cabello fica abun
dante, torte, lustroso e com ,

uma sensação de frescura

Ino couro cabelludo; deixa
de cahír porque lhe falta-

Iva o alimento necessario á
vida do bolbo, contido na

IPE'l'ROLINA MIN_\.NCORA;
depois de um mez de uso
os brancos vão diminuindo,
.tornando-se os seus cabel
lo� cada vez mais pretose
brilhantes. Note que ella
não é tintura para tingir
cabello; com o seu uso é
que pouco a pouco se vae

enoegrecendo.Vende-se nas
boas casas e na PHARMA
CJA MI�ANCORA, por ata
cado.

CONSERVE os

de n te s fortes,
claros e bonitos com

o uso do Cr'erne
Denta! EUCALOL

Proc3re conh�cer a nova

phase d'"O Malho».

PECln IDflDE»
WETZEL &qe

--------_.-------------�-,.------------------------�-------------
JOINVllLE
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